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RESUMO 

 

PITZER, Cíntia Matos. “A posteridade é uma deusa volúvel”: As comemorações da Revolução 

Francesa e da Proclamação da República na imprensa carioca. Dissertação (Mestrado em 

História). Instituto de Ciências Humanas e Sociais. Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

Seropédica, RJ, 2014. 

  

  Este dissertação tentará evidenciar como a imprensa “utiliza” as comemorações  para fazer 

política. Através das comemorações dos  cento e cinquenta anos da Revolução Francesa e dos 

cinquenta anos da Proclamação da República tentaremos compreender como os redatores do 

Correio da Manhã e do Jornal do Brasil se posicionavam em relação ao Liberalismo e a Ordem 

Social. Para tanto, devemos levar em consideração que esses temas estavam em pauta no contexto 

da década de 1930, não somente no Brasil, como também no cenário internacional. 

  

  

  

  

  

Palavras-chave: Comemorações; Imprensa; Estado Novo; Revolução Francesa e Proclamação da 

República. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

  

PITZER, Cintia Matos. "The SEED IS A GODDESS fickle": THE CELEBRATION OF THE 

FRENCH REVOLUTION AND THE PROCLAMATION OF THE REPUBLIC IN PRESS 

CARIOCA  2014. Thesis (MA in History). Institute of Humanities and Social Sciences. Federal 

Rural University of Rio de Janeiro, Seropédica, 2014. 

 

  This dissertation will attempt to show how the media "uses" the celebrations to politics. 

Through the celebration of the one hundred and fiftieth anniversary of the French Revolution and 

the fiftieth anniversary of the Proclamation of the Republic will try to understand how the editors of 

the Morning Post and the Journal of the Brazil positioned themselves in relation to Liberalism and 

the Social Order. To do so, we must take into consideration that these topics were discussed in the 

context of the 1930s, not only in Brazil but also internationally. 

  

  

  

  

  

  

Key-words: Celebrations; Press; New State; French Revolution and Republic Day. 
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